


Este suplemento dá sequência à série do Tiro de Laço, que resgata a história
do seu criador nos anos 50, logo após a fundação dos primeiros Centros de
Tradições Gaúchas no Estado. Faz parte da coletânea de 42 obras
publicadas pelo Projeto Esperança, que estimula a pesquisa, leitura e
escrita através de concursos literários. Abrimos 2010 com o

(inclusão digital), homenageado pelo extraordinário
trabalho de inclusão digital, realizado desde os anos 80, como pioneiro da
informática em Vacaria e Região. Fundador do M2NET, dedicou os últimos
anos de sua vida à ampliação e consolidação da internet na área rural.

PRÊMIO
MARIO MARCON

O concurso ! promoveu a pesquisa de fatos, nomes e
episódios que enriquecem o folclore gaúcho. Entre os finalistas, a estudante
Alessandra Soares Sessi foi a vencedora do concurso literário. Recebeu o
prêmio das mãos do tradicionalista Luiz Carlos Bossle da Costa, genro do
criador do Tiro de Laço Alfredo José dos Santos, no encerramento do 28º
Rodeio Crioulo Internacional de Vacaria.

Convidados, Nylson Hoffmann (narrador de rodeios), José de Oliveira e
Silva (ex-prefeito de Esmeralda) e Paixão Côrtes (pesquisador e folclorista),
escreveram sobre o tema.

TIRO DE LAÇO!

PATRIMÔNIO CULTURAL -

GETULIO MARCANTÔNIO -

O Rodeio Crioulo
Internacional de Vacaria foi reconhecido como
Patrimônio Cultural do Estado pela Lei 12.571/2006. O
28º Rodeio, além de patrocinadores, captou doações
da LEI ROUANET, com deduções no imposto de renda
e administração competente patrão do CTG Porteira
do Rio Grande, Luiz Schons (foto ao lado).

Fundador do Rodeio da
Vacaria (1958), comemorativo ao 3º aniversário do
CTG Porteira do Rio Grande, que ajudou a fundar em
1955. Getulio Marcantônio participou ativamente dos
27 rodeios realizados, não compareceu no último em
2010, pela saúde fragilizada. Morreu dia 18 de março,
foi cremado dia 19 e recebeu as últimas homenagens
na Assembleia Legislativa, onde foi parlamentar por
quatro legislaturas.

APRESENTAÇÃO
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O laço de 4 tentos, de 6 e de 8 tentos ou o sorveu que não é
trançado, uma ferramenta de uso mais que campeiro,
porque o laço de grandes laçadores dos rodeios era
carneado o boi, estaqueado o couro, amaciado no chão e
pelado à faca e na pura perícia do trançador tirado os tentos
e trançado na força do braço e no balanço do corpo a puxar a
trança e na saliva do palheiro para amaciar o tento, no
esterco verde da brasina a cura do arremate para a
preservação do laço, um instrumento indispensável na lida
de campo e mangueira, tanto para laçar um boi bichado
antes que entrasse no mato, um terneiro doente ou mesmo
muito alçado que não obedece à campeira ou o cachorro
bem companheiro, este é o nosso laço gaúcho, que nunca
obedeceu a medidas convencionais, porque era medido no

braço, por isso, quando encontrar um laço nunca pergunte ao dono quantos
metros tem, porque ele não vai entender, ou vai dar risada, se queres saber o
tamanho, pergunte quantas braças, ou é de 10, de 12 ou de 14 braças.

Este instrumento veio para a cidade, pelo que se tem conhecimento da História no
Centenário de Vacaria para que se dessem uns tiros de laço em alguns novilhos,
para mostrar ao povo o que nossos campeiros faziam como trabalho, virou
atração, aplauso para o povo, mais tarde já como competição nascia na lendária e
pioneira Esmeralda o tiro de laço, com armadas contadas para saber quem
serrava mais, assim surgiu os quadros de laço, os piquetes e os CTGS.

Os Rodeios e a grande confraternização entretenimentos nos fins de semana,
amizades que se consagraram no tempo, namoros em canchas de laço que
viraram em casamento, que cruzaram o tempo, e amores que nem mesmo a morte
terminou, porque a matéria vai, mas o amor da alma pura resiste.

O que no passado era uma grande diversão aumentou tanto e são tantos
laçadores que, aquelas laçadas, por uma novilha, uma ovelha, ou mesmo por uma
dúzia de cerveja, virou motos, carros e muito dinheiro, não sou contra, pelo
contrário, sou a favor, até porque o primeiro carro 0km entregue a um laçador fui eu
e o saudoso José Kuser e o potreiro de guaxo, entregue na cancha do Bem Querer
em Esmeralda, no primeiro encontro nacional dos Tauras do laço, 100 homens
individuais, com 10 armadas cada um, somente 100 dos melhores na época foi
vencedor Neuri Felipe, de Correia Pinto, mas o que vejo hoje, até com orgulho, e
talvez com um pouco de preocupação é que são tantos os laçadores que já ficou
muito difícil realizar um rodeio, sem saber como limitar a quantidade.

Tentou-se fazer dois laçadores por cidade, mas não deu certo, porque existem
cidades que tem mais de 1000 laçadores, e outras que não tem tradição de laço, e
acabam mandando laçadores de nome e perícia, mas que não é daquela terra.

O TIRO DE LAÇO - NILSON HOFFMANN
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Tentou-se controlar a quantidade pelo valor da inscrição, mas também é
impossível, porque para muitos é um sonho laçar no Rodeio de Vacaria e um
sonho não tem preço.

Vacaria já teve nos seus campos, mais de 300 mil cabeças de gado, hoje já não
tem mais que 20% desta quantia. O gado precisa ser alugado e deslocado de
outras localidades, o que dificulta e encarece o Rodeio. Nos dias de hoje a grande
parte dos laçadores, já não são só homens do campo, são profissionais liberais,
empresários, funcionários públicos e tantas outras profissões que apreenderam
a laçar, tem um cavalo estabulado em pensão na cidade, e nos fins de semana
confraternizam com os amigos numa cancha de Rodeio, ao redor de um fogo de
uma churrasqueira de latão, ao redor do caminhão boiadeiro, entre um trago e
uma fumaça esperando a chamada dos narradores para mais uma armada.

E assim a brincadeira de Alfredo José dos Santos, Sebastião Peixoto, Lalau
Ferreira e tantos outros dos anos cinquenta. Tornou-se esta grande e fraterna
competição, uns por gostar e outros porque já são tão bons laçadores que já virou
um trabalho ou para ser exagerado uma profissão. O que veio do campo para
cidade, que no campo era serviço e na cidade diversão está quase se invertendo,
mas é o nosso gaúcho de bota e bombachas preservando a tradição. E o que
fazer, olhar, aplaudir a paciência para laçar de madrugada, com chuva ou com
sol, que vençam os melhores, que já são muitos, pois os que laçam pouco,
treinam bastante e aprendem para encostar nos bons, se não vão ajudar a pagar
os prêmios e voltar para casa com menos dinheiro no bolso, mas satisfeitos por
participar. Há muitos laçadores que não reclamam de laçar de madrugada,
porque não é a comissão do Rodeio que assim quer, mas sim a quantidade de
laçadores que não tem como parar.

Um abraço a todos, hoje já tem a força A, B e a C, quem sabe um dia fica como o
futebol, 1º, 2º e 3º divisão, amadores e principiantes, é só uma idéia, e ainda tem
a moçada, prendas que estão laçando melhor que muitos barbados por aí.

Viva nossa gente de bombachas e que se ache bonito de laçar e bom para quem
quer olhar e que a emoção volte para os que laçam e para os que assistem, que
os narradores possam chamar com mais calma e mais emoção, que os
narradores não sejam só famosos pela quantidade de laçadores que passam na
cancha por hora, mas pela alegria de umas bonitas armadas, que a platéia possa
aplaudir com vigor e emoção os campeões do Rodeio, assim como todos os
grandes campeões em tantas outras competições no mundo, como por exemplo:
os campeões das Olimpíadas e de todos os esportes.
A competição de laço no Rodeio é difícil de ser vencida, mas deveria ser bela e
valorizada como foi no passado, e para ser hoje campeão tem que vencer
centenas de competidores e isso se torna extremamente difícil.
Que Deus abençoe todos os laçadores. - Nilson Hoffmann.
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Nossa querência Esmeralda, 5º Distrito de Vacaria
(RS), emancipada em 27 de novembro de 1963,
tinha como atividades sociais, nos idos de 1950,
festas religiosas do Padroeiro São João Batista e
outras capelas, a Romaria do Senhor Bom Jesus
(06 de agosto), carreiradas em cancha reta,
futebol e bailes, bem como matinês.

Em 1951, por iniciativa do saudoso tradicionalista
Sr. Alfredo José dos Santos e outros
companheiros, foi realizada a 1ª Laçação, na
propriedade do Sr. Ataliba A Kuze (Esmeralda).

Essa !Laçação", termo usado para caracterizar o Tiro de Laço, ficou marcada a
!Ferro e Fogo" na história do tradicionalismo gaúcho, pois logo surgiram as
disputas de tiro de laço entre invernadas de laçadores.

Sr. Alfredo José dos Santos (foto), o Patrão dos Patrões, realizou
em fevereiro de 1952 um Torneio de Laço na fazenda do Sr. Jorge
Tigre, ao lado da RS 456, entre Vacaria e Esmeralda, distante 5
Km da sede do município, onde participaram entidades de
Esmeralda, Vacaria, Lagoa Vermelha e tradicionalistas de São
Francisco de Paula.

Ao ser fincado esse palanque de cerne de cambará do tradicionalismo nos
Campos de Cima da Serra, fez com que surgissem invernadas de laçadores na
Estância Velha (Clemente Argolo), Capão Bonito do Sul e outros municípios da
região.As invernadas iam se formando nas próprias fazendas e vilas, tendo como
componentes das mesmas os donos das fazendas, peonada e até prendas que
na lida campesina do dia a dia praticavam nos varzeados de fundos de campos o
melhor estilo certeiro de armadas.

Foram surgindo tiros de laço, torneios e rodeios municipais, regionais, estaduais,
interestaduais e internacionais, onde além de vencer o mais importante era fazer
novos amigos, trançando tento por tento o mais forte !Sovéu da Amizade" entre
municípios, estados e nações vizinhas do nosso Continente Sul-americano.

Com o aumento gradativo dos rodeios surgiu a imperiosa necessidade de
estabelecer-se regulamentos:
1 # extensão e largura da cancha (posteriormente cercamento, construção de
bretes, etc);
2 # número de laçadores por invernadas (um patrão e 9 peões);

O TIRO DE LAÇO - JOSÉ DE OLIVEIRA E SILVA
ZEZINHO
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3 # tamanho da armada, número e tamanho das rodilhas;
4 # número de armadas por peões disputantes;
5 # validade da armada e respectiva pontuação (armada limpa só nas guampas)
e outras;
6 # classificação e premiação aos melhores bons de laço;
7 # comissão julgadora com a figura indispensável do !Gancheiro", que além de
tirar o laço da res auxiliava a comissão julgadora na confirmação das armadas.

Os rodeios, além dos benefícios supracitados, tiveram em determinada época
cunho beneficente, quando o G.T. Potreiro de Guachos de Esmeralda realizou o
1º Rodeio Crioulo Beneficente do Brasil, cuja renda foi repassada aos piazitos e
prendinhas (menos favorecidos da sorte) que frequentavam creches e escolas
municipais daquele município.

Como dizia o saudoso imortal Zé Mendes:

Aquela pequena chama que acendeu a 1ª Laçação foi varando fronteiras
décadas e décadas de anos, acompanhando a evolução dos tempos modernos e
hoje ainda preserva a tradição legada pelos nossos antepassados lídimos tauras
do laço.

Ao soprar as cinzas que cobrem o guarda-fogo do 27º Rodeio Crioulo
Internacional reascende a chama crioula que ficará acesa durante o 28º Rodeio
(de 30 de janeiro a 07 de fevereiro de 2010).

Escancaramos as varas da porteira do Rio Grande para que gaúchos e gaúchas
de todas as querências venham participar de todas as provas campeiras e
artísticas. Boleio a perna no pingo e bafejado pelo minuano saio pelo pampa
afora. Escaramuça esta minha alma xucra num desejo incontido de dizer:

Enquanto a chaleira chia, vamos cevando o amargo da saudade para esperar a
todos que bolearem a perna até o grande chão da Vacaria.

Na época dos rodeios e dos primeiros torneios de laço (1955) aconteceram
os primeiros registros de esporeações em animais aporreados. As montarias
eram feitas no socado e com rédeas (estilo doma). Peões conhecidos da região
como o Sr. Renato Barcelos e !Mata a Pau", na Vacaria e !Tio Rui Amarante", na
Esmeralda foram os pioneiros da esporeação. Com forte quebra-costelas do
sempre amigo,

!a evolução modificou minha
querência, muitas cidades tiveram emancipação".

MUITO OBRIGADO PATRÃO ALFREDO JOSÉ DOS SANTOS E PIONEIROS
PARCEIROS DA 1ª LAÇAÇÃO DISPUTADA EM ESMERALDA, 5º DISTRITO
DE VACARIA, NOSANOS DE 1954.

Obs:

José de Oliveira e Silva - Zezinho
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O LAÇAR À MODA DOS ANTIGAMENTES...

Sérios pesquisadores e profundos estudiosos de hábitos rurais do século XVI #
estendendo-se aos dias de hoje não nos asseguram documentalmente que
nossos primitivos índios sul americanos fizessem uso do laço campestre por
estas plagas que se estendem das coxilhas rio-grandenses às !llanuras
pampeanas" da região cisplatina. Até mesmo alguns investigadores nativistas
de nossos costumes afirmam que os conquistadores luso- hispânicos que
aportaram no extremo meridional daAmérica não tinham ciência do emprego do
laço artesanal como hoje o conhecemos, nas atividades campechanas. Não
concordamos, embora também não tenhamos maiores elementos.

Outrossim, sabe-se que em distantes partes do planeta, em épocas remotas,
povos da Índia e guerreiros da Tartária, já manejassem o laço em atividades
diversas, inclusive rurais. Para nos, o laço que usamos nas lidas campeiras, nos
chegou como decorrência de antanho à uma necessidade funcional coletiva, de
uma atividade humana relacionada a acontecimento de um meio, o pastoril.

Tal ação é conhecida genérica e universalmente na área folclórica e de outras
ciências afins, como uma manifestação . Um fato gera um
ato, de forma espontânea e similar, porém profundamente distante e distinta
desta ou daquela origem, seja étnica ou cultural. Acreditamos que o
característico laço campôneo (constituído de argola, ilhapa, seio e presilha) é
uma consequência das potreadas dos índios missioneiros nas estâncias
jesuítas, posterior a chegada dos navegadores hispânicos # irmãos Pedro e
Diogo Mendoza, quando da consolidação do domínio espanhol por terras de
Buenos Aires e da espanção evangelizadora dos curas da ordem de Santo
Ignácio de Loyola por paragens deAssunção, no Paraguay.

Mais de uma centena de cavalares se expandiram livremente pelas bandas
férteis rioplantense. Isto por diante de 1536.

#

Não podemos olvidar, outrossim,
as pioneiras herdades pequaristas do fabuloso Hernandarias por terras
guaraníticas; as grandes manadas de fletes do luso Alpoim (criador em
Corrientes e Entre-Rios) afora muares, bovinos e lanares do estanciar desse
português, por esses rincões da América espanhola. Não menos significativa
foi, também, no mister do laço, o pastorejar do gado vacum (touros e vacas)
lusitano de São Vicente, pelas paragens de Franca paulista e que originou a
raça bovina Franqueira, vivenciada no então !Continente de São Pedro" e no
!Império Jesuítico dos 7 Povos".

elementargedanke

J. C. PAIXÃO CÔRTES
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Ah, os feitos do notável português Cristóvão Pereira de Abreu, o maior tropeiro
da integração nacional abrindo o nosso tropeirismo biriva por estradas distintas
do litoral oceânico com dezenas de gaudérios e milhares de cavalgaduras!

Do !entrevero" aragano de raças e pelagens afloraram as famosas !Vacarias do
Mar" e !dos Pinhais", onde o homem marcou relevo na arte de laçar. Vale
relembrar ao redor do 3º decênio de 1600, os padres Cristóbal de Mendoza Y
Orellana, Roque Gonzáles, Vicente Badia e outros, povoaram pioneiramente os
campos do então !Capitania D$el Rey" com milhares de quadrúpedes oriundos
da margem direita do Rio Uruguay, dos domínios castelhanos.

Pelo menos, lá por 1625 quando do nascedouro da belíssima lenda Salamanca
de Jarau, o vaqueano Blau Nunes já andava campeando o imaginário Boi
Barroso para laça-lo... Possivelmente o !velho Blau" cantasse solitário como um
!índio vago" estas quadrinhas que hoje se integram ao nosso folclore:

Nessas épocas, um respeitável campeiraço, sabia manejar com vigor e maestria
uma !corda" (laço) de couro cru, de quatro tentos trançados, de quatorze braças
(ao redor de 30 metros de comprimento) à moda dantes. Tal objeto, era igualito a
aquela prenda campestre nossa, com que posamos, em 1954, para a obra do
grande artista conterrâneo Antônio Caringi, quando da sua criação estatuária !O
Laçador", símbolo do Rio Grande do Sul e de PortoAlegre.Acreditamos, atinente
ao laço, estaria esta peça presente fundamentalmente nos volteios campo-afora
entre os nativos indiáticos (!nação" dos Minuanos) e que
começaram a surgir, cujo registro linguístico no idioma de Cervantes, data de
1771 e que os portugueses os chamaram de !gauche", em 1787. Os tempos
mudaram! Mas um tradicionalista de escol, relembrará pealos como: de
!Capataz", de !cucharra", de !sobrelombo", de !bolcado" ou !rebolqueado", das
!mãos", das !patas", afora o laçar de !tirão", de !costilhar", de !meia-cara", das
!guapas", !livrando as orelhas", de !pescoceio" e de tantos outros, como !revez"
e que meu pai á pé, usava com nobreza, na saída da tronqueira...

"Mandei fazer um laço / De vinte e cinco rodilhas
Pra laçar meu Boi Barroso / Lá no alto da coxilha!

"Quando pego de meu laço / Desde a ilhapa até a presilha
Retine que nem um aço / Nas guapas de uma novilha!

"Nas gauchadas que fazem / Correndo pelas coxilhas
Dão cada tiro de laço /  Com vinte e cinco rodilhas!

os gaúchos
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E quem não se recorda desta solfa longínqua:

Estamos em 2010! O Centro de Tradições Gaúchas Porteira do Rio Grande se
engalana para receber milhares de visitantes no seu Rodeio. Vacaria está em
festa!

Duas palavrinhas no arremate desta presilha. Dentre as figuras que constituíram
os patamares do Rio Grande pastoril está o . Desempenha, não só hoje,
papel marcante nas lides rurícolas, como também o foi em épocas primeiras,
quando, então, se laçavam dezenas, centenas de animais campo afora
especialmente bovinos, para, prendendo-os abatendo-os, retirar-lhes o couro, a
cerda, as guampas e aproveitar suas partes gráxeas.

Neste período denominado de courama era o que, com suas mãos
calejadas pelo manuseio do laço, mostrava a habilidade de manejá-lo na arte de
!peneirar a corda" no ar; o grande senso de visualização e territorialidade ao
laçar e a rapidez de raciocínio do campeiro, afora seu vigor físico (firmeza no
braço e na munheca) que garantia o sucesso na apreensão dos animais
selvagens e assegurava a rentabilidade do trabalho no sacrifício dos mesmos ou
no tratamento adequado requerido. Esses predicados pessoais ele os
demonstra como herança de tradição nos dias de hoje nas atividades cotidianas
rurais, em momentos de lazer ou nos concursos de Rodeios.
Parabéns a toda diretoria do Porteira e redobrado sucesso à gauchada.

A todos um pealo de admiração e um abraço bem cinchado com muitas rodilhas*
à moda dos antigamentes.

"Gaúcho eu sou, nasci feliz, nesta terra formosa, onde estou.
Sob o céu do meu lindo país.

Vim lá de fora, sou laçador, só não pude pealar até agora
O teu amor!.

laçador

J. C. Paixão Côrtes:. Janeiro/2010

laçador

(*)

RO - di - LHA.

Maneira conhecida outrora pelo nome de !Rolha" na região dos Campos
de Cima da Serra, possivelmente oriunda da palavra Rodilha, ou seja, pela lei
do menor esforço, formaria novo vocabulário
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O homem através da sua história percorreu caminhos sempre em busca de
valores infinitos, em todos os seguimentos da sociedade, desde os mais
primitivos sempre sentindo necessidade de evoluir e assim foi nas artes, na
ciência, na competição e no lazer. Muito igual com relação em que tratamos do tiro
de laço. Vamos novamente nos localizar agora no tempo e no espaço. Esmeralda,
então o 5° distrito de Vacaria, hoje município localizado nos Campos de Cima da
Serra, nos idos do anos 50 é claro já ia me esquecendo nessa e em várias outras
histórias sempre há um protagonista, o nosso vai ser o senhor Alfredo José dos
Santos, que nasceu e se criou como todo guri a vida dedicada as lidas de campo,
seu pai paulista e tropeiro. Na querida vila de Esmeralda, sede do povoado, existia
uma casa de comércio selaria, onde o proprietário era apelidado de Carlon o
senhor Dante Oliboni, o mesmo consertava e fabricava artigos de couro e encilha.
Era ponto preferido da gauchada aos fim de tarde. O Carlon contribuiu muito para
o artesanato do Rio Grande do Sul, pois fabricava os tão famosos cavalinhos de
couro empalhados. Nesses encontros falavam sobre negócios, futebol, lida de
gado, camperiadas e apartação. E todos sabem que o futebol começou e
despertar paixões em 1903, principalmente para nós gremistas e também para os
colorados. Em uma dessas discussões de futebol, onde defensores da tão
famosa dupla grenal apontavam em quem ganharia o campeonato estadual,
então convidaram Alfredo José dos Santos para escutar o jogo, negou-se e disse
que se ainda fosse para ver quem, numa porteira de mangueira à campo aberto
fosse capaz de laçar uma novilha de encomenda, ele toparia.

TIRO DE LAÇO: O COMEÇO Alessandra S. Sessi

O prêmio Mario Marcon destacou a
história do esporte/lazer do gaúcho.
O TIRO DE LAÇO nasceu em
Esmeralda, quando distrito de
Vacaria. Para resgatar fatos e
pessoas envolvidas nesta criação
realizamos um concurso de crônicas
vencido por Alessandra Soares
Sessi. (Na foto a vencedora do
concurso recebe o prêmio das mãos
Luiz Carlos Bossle da Costa). Abaixo
a crônica vencedora.

ALESSANDRA SOARES SESSI
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Para se concretizar foi um passo. Rapidamente formou-se duas equipes a
primeira foi composta assim: Alfredo J. dos Santos, José de Lemos Pacheco,
Manuel Eugênio da Mota, Sezefredo Bernardino Lemos, José dos Santos
Pacheco, Bento Teles deAbreu, RuiAmarante Honorio da Luz, Gomercindo
Luz e Vergilio Lemos. Estes laçaram pela primeira vez, em conjunto na cancha
do senhor Ataliba Kuze, onde foi realizado primeiro treino de laço, contando
com a colaboração do senhor Irineu Neri da Luz e Hugo Lemos, isto em 14 de
novembro de 1951. Nesta época já foram ditadas as regras que deviam ser
obedecidas, para classificação dos melhores do laço. Algumas dessas regras
ainda hoje norteiam grandes rodeios em nossos dias.

Para haver competição, logicamente teria que haver o adversário, foi então
organizada outra equipe ou melhor dizendo outro quadro de laçadores então
liderados pelo senhor João Ferreira dos Santos cuja a denominação era São
Jorge.

Depois do primeiro treino, já contando com outro quadro de João Ferreira foi
realizado o primeiro rodeio que se tem registro, isto em 4 de fevereiro de 1952,
na cancha do senhor Jorge Tigre. Após essa data foram formando outros
quadros em Lagoa Vermelha o da família do senhor Bertico Teles. Em Muitos
Capões foi formado o quadro de laçadores ou invernada de laçadores Manoel
Galvão, liderados por Berto Finoca, e senhorAlbetino Neri dos Santos.

Nesse quadro José Alves da Costa foi componente e capataz. Vacaria como
terra mãe na sua sede foi assimilando a idéia e foi fundada no CTG Porteira do
Rio Grande, em 23 de julho de 1955.

Diante desse pioneirismo de Esmeralda quando filha de Vacaria, repercutiu
enormemente no contexto de Vacaria, nacional e internacional, pois projetou
Vacaria para o mundo através de seus rodeios crioulos internacionais. Criou-
se em Vacaria em torno do CTG Porteira do Rio Grande as regras básicas para
rodeios, que hoje são codificadas como regulamento da Confederação
Brasileira da Tradição Gaúcha, como por exemplo, armada de 8 metros, as 4
rodilhas.

Entenda a prova do tiro de laço.....tiro de laço é uma prova das mais populares
disputas campeiras realizadas no Estado. A prova normalmente é realizada
em uma pista de 50 metros de largura e 120m de comprimento, onde os
ginetes devem laçar o novilho pelas aspas.
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Uma prova o laçador precisa sincronizar o trote do animal com a disparada do
boi e além de tudo isso precisa acertar na mão, para conseguir cumprir a tarefa
de laçador. Enquanto uma mão segura a corda a outra gira o laço em círculo
sobre a cabeça do animal até o melhor momento para atirar em direção as
aspas do animal.

Cancha de rodeio: é na cancha de rodeio que a peonada mostra toda sua
habilidade campeira como se estivesse no próprio campo. Local que chama a
atenção do público em dias de rodeio, a cancha reserva segredos e mistérios
para quem está no lado de fora. Para os ginetes, madrinheiros e laçadores,
nenhuma cancha é igual a outra, pois o terreno também é uma diferença, que
em certos lugares mantém a tradicional cancha de grama, fazendo com que o
espetáculo do tiro de laço, as gineteadas tem o tempero campeiro ou seja bem
próximo à lida de campo. Porém outros lugares tem a cancha de saibro, no
entanto essas canchas são as mais niveladas do que as de grama.

Mesmo uma cancha não sendo igual a outras peças que compõem não podem
faltar. Para o tiro de laço é necessário que possua duas mangueiras para
prender o animal para a prática do esporte uma em cada ponta da cancha
sendo que a primeira fica o gado que vai servir para laçar. Esta primeira
mangueira possui um corredor onde passa o gado para os laçadores correrem
atrás e jogarem a armada. Esses corredores possuem portas com roldanas
para facilitar o trabalho.

O peão que trabalha na porta do brete, ou seja no final deste corredor, abre a
porta para o tiro de laço acontecer da ponta do brete o laçador terá o limite para
concluir o seu tiro de laço, o movimento tradicionalista gaúcho o MTG tem
como 100 m para o laçador jogar o laço. Esta marcação é indicada nos cantos
laterais da cancha indicando com barris ou pneus fazendo em forma de funil,
para os leigos, esta marcação em anexo a uma das laterais da cancha, sendo
que nela ficam com as duas bandeiras a branca sinalizando que não teve êxito
em seu tiro de laço por algum motivo como por exemplo, foi laçado o pescoço
ou apenas uma das aspas, ou simplesmente passou dos limites que o
regulamento exige. A outra bandeira vermelha "colorada" sendo a bandeira
que quando o laçador a vê, relaxa, pois teve êxito em seu tiro de laço.

Bom essas foram um pouco das regras, melhor dizendo o regulamento do tiro
de laço espero que gostem e não esqueçam de aproveitar o nosso querido 28°
Rodeio Crioulo Internacional de Vacaria.
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Tiro de Laço

Pois, eu ainda era menino e morava na estância Bom Sucesso, em Rosário do
Sul, quando meu pai me chamou para me dar algumas instruções sobre Tiro de
Laço: Disse-me ele; para que tu sejas um bom laçador, além da perícia, deves
ter um bom laço, trançado a preceito. Depois de escolher o couro, que deve ser
bem lonqueado, os tentos devem ser tirados somente dos grupões, isso
significa que é só das partes nobres do couro, tentos bem desquinados e
finalmente deverá ser trançado em dia de chuva, aproveitando-se a umidade do
ar para que os tentos cedam bem ao serem puxados. Feito isto, terá que ser feita
a ilhapa, sim aquela parte mais grossa do laço, que prende a argola ao corpo do
laço, que para um bom Tiro de Laço, a armada se abra com mais facilidade, já
no primeiro golpe

Ah! Mas antes de ser colocada a ilhapa, é bom que se passe esse laço por um
buraco de pua, feito numa madeira forte, para que essa trança fique
completamente parelha. Somente aí terás um bom laço: agora, é preciso que
estejas muito bem a cavalo, para que tu de um Tiro de Laço, daqueles de patrão,
que tenhas um pingo campeiro para que nunca te deixe a pé, é fazer uma
armada a teu gosto, com quantas rolhas achares necessário, aparta e atropela o
pingo, boleia a teu gosto, e joga o laço exatamente quando ele fizer aquele um
vvuuu, tenho certeza colocará bem na forquilha, deixa as orelhas pros
cachorros, este é o verdadeiro Tiro de Laço, que aprendi com meu pai e agora
está em tuas mãos, meu filho...

Tiro de Laço

A origem:Foi no municipio de Esmeralda na década de 50 que foi realizado o
primeiro torneio de laço, em forma de competição e que deu origem aos atuais
rodeios onde atualmente se realizam as provas de E hoje é uma
das mais tradicionais provas campeiras. Regras: A prova é realizada em uma
raia de 100 metros onde o ginete deve laçar o novilho pelas guampas.Cada
ginete tem exatamente 5 chances e as 10 duplas com maior numero de
laçadas, volta a competir, dessa vez com 2 oportunidades

É uma prova considerada difícil pois o ginete tem que ter muita força,
concentração e domínio na hora da laçar, já que a laçada só é valida se for nas
guampas do animal. Nessa competição não se avalia as qualidades do cavalo
mas sim as aptidões do laçador. Os núcleos e não se responsabilizam
por eventuais acidentes que possam ocorrer durante a prova, e no ato da
inscrição os concorrentes assinarão uma ficha isentando os promotores do
concurso das responsabilidades apontadas anteriormente.

tiro de laço.

ABCCC.

ABCCC

Nelson Ortácio

Itamara de O. Camargo
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Tiro de Laço

O tiro de laço é um esporte que já faz parte da nossa cultura, sendo uma tradição
de família que passa de pai para filho. O filho admira o pai que é um grande
laçador e pede a ele que o ensine, o pai, orgulhoso, inicia o filho na arte de torná-
lo experiente assim como ele. Em geral, o futuro laçador começa com treino de
vaca parada e precisa de 1 ano de treino para laçar a cavalo. É preciso que uma
pessoa mais experiente, frequentemente alguém da família, ensine a fazer a
armada, bolear o laço, ser bom cavaleiro e encilhar o cavalo. Às vezes a vontade
em aprender é tão grande que apenas observando os outros a laçar, a pessoa
consegue se tornar um bom laçador.

O esporte é apaixonante, pois ver o boi no laço é gratificante e quanto mais se
laça mais se quer laçar. Quando erros acontecem e o boi não é laçado, a vontade
é ir de novo para tentar pegá-lo. Como todo esporte há regras que devem ser
seguidas, e estas são definidas pelo MTG, sendo seguidas a risca desde a pilcha
até a montaria do cavalo. No Rodeio de Vacaria, há diferentes categorias, entre
elas o laço em vaca parada, e como pode-se observar , para as crianças o que
vale é o troféu e não o prêmio em dinheiro.

Mas não é só no rodeio que há a oportunidade de competir, o campeonato de
laço em Vacaria começa sempre no dia 20 de setembro e é dividido em duas
chaves:Ae B. Essas chaves são formadas por quadro de laçadores entre 12 e 14
pessoas. Guris e prendas também participam dos quadros que são como
famílias: acampamentos, almoços de confraternização, torcidas, etc. Durante
toda a vida participei dos campeonatos, inicialmente como observador e
torcedor, hoje participo como laçador e posso dizer que o tiro de laço é um
esporte sadio, gratificante e familiar. É bom que se tenha esta oportunidade, pois
assim, o mundo das drogas e da delinqüência fica mais distante, entrando em
cena o mundo da cultura e da tradição.

Fica proibido o uso dos seguintes recursos: martingalo, rendilha e rédeas
cruzadas por debaixo do pescoço e também o uso de peiteiro, pescoceiro ou
similar como comanda. Também não será permitido o uso de tento ou barbante
para prender a cola dos animais, e é permitido o uso de ganarra e focinheira.

TIRO DE LAÇO: É uma forma de competição a cavalo, característica do
RIO GRANDE DO SUL. São importantes para o bom desempenho a
qualidade da montaria bem como a habilidade do laçador.

Túlio Letti de Oliveira

13



Origem do Tiro de Laço # Breve Histórico

Sete Vacas e um touro foram contrabandeadas de São Vicente (SP), para
Assunção Paraguai em 1555. Assim iniciamos nossa história, quase cem anos
mais tarde 1634 os padres Jesuítas trariam de Corrientes na Argentina mil e
quinhentas vacas e alguns touros, com eles uma manada de eqüinos os animais
espalharam-se pelas Reduções multiplicaram-se pelo Rio Grande devido a
abundância de água e pastos. Antes das incursões Portuguesas nas terras
gaúchas existiam os indígenas mestres no uso de instrumentos de caça e
apreensão do gado bravio e ao próprio cavalo selvagem esses objetos de uso
eram o Laço as Boleadeiras e a Garrucha.

Na região serrana a maior parte das Estâncias e fazendas se distribuiam ao
longo da estrada, denominada caminho das tropas para as missões, reaberto
por Cristóvão Pereira deAbreu em 1731 e 1732 em seguida 1738 inicia-se o ciclo
do tropeirismo gaúcho. Devido à abundância de gado bravio e a dificuldade de
amansá-lo aliado as deformidades do terreno os estancieiros buscaram as
ferramentas indígenas, por anos a fio o campeiro fez uso do laço e das
boleadeiras com instrumento de trabalho e guerra. Há que se falar do conjunto
homem e cavalo estes inseparáveis em qualquer lide quer de caça quer de
guerra, o gaúcho é por excelência um exímio cavaleiro, costume mantido até
nossos dias. As boleadeiras com o passar dos anos tornaram-se objeto de
museu tamanha violência com que abatiam animais e homens, por vezes
espatifando ossos. O laço continuou a ser utilizado como ferramenta de trabalho
até os dias de hoje.

A prática continuada formou exímios laçadores, que dizer de Maneco Pereira
este ganhou a fama de !laçar com os pés", imortalizado no livro do historiador
Osório Santana de Figueiredo: # Imaginem um laço de doze ou quinze braças
(26 a 33) metros trançado com quatro tentos (tiras) de couro cru inda tornar-se
rápido e preciso. Enquanto outros gaúchos boleavam o laço no encalço da rês
ele estava com o laço apresilhado ao lombilho (sela do cavalo) mesmo
arrancando depois era o primeiro a laçar os chifres do boi. Em momentos das
inúmeras guerras gaúcha o laço era usado como arma, há relatos que, gaúchos
teriam arremetido contra infantaria inimiga laçando canhões, John Luccock
admirou-se em 1809 os riograndenses eram mais hábeis com o laço que ao
gatilho de mosquetes. Alfredo Varela relata o laço como arma de guerra na
Revolução Farroupilha, !arma certeira a 30 metros com a velocidade de uma
bala, com o mesmo o oponente é seguro e arrastado pelo cavalo."Foi por volta
de 1947 que um grupo de gaúchos criou um Piquete de Tradições Gaúchas
chamava-se 'grupo dos oito' dentre estes se destacava Paixão Cortes, dali
criaram o culto a Chama Crioula noutro ano criou-se o CTG Trinta e Cinco.

Paulo Roberto Teixeira
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Na capital o movimento ao tradicionalismo e a cultura gaúcha expandia-se, já
no interior pras bandas da Serra os modismos citadinos inda não haviam
chegado. Nas lidas brutas do dia a dia usavam o laço para pealar os animais,
para apartar e laçar alguma rês ou atar algum boi para o abate, adentramos
no interior do município de Vacaria no ano de 1951 o lugar Invernada da
Pedra, Fazenda do Lageadinho propriedade do Sr Darci Pacheco, havia uma
manada de gado alçado a ser curada. O dono do rebanho incumbiu Zeca
Neto para reunir e curar aquele gado, este convidou seus companheiros de
gineteada, Alfredo, Sezefredo, Manoel e José Pacheco que aceitaram a
missão de reunir e curar aquelas reses.

Munidos de bons cavalos, charque gordo, erva pro mate e 'canha pra limpar a
garganta' sem demora, entraram em ação. Alguns dias depois de árdua e
dura empreitada tava 'feito o serviço', retornaram a vila Esmeralda cada qual
se gabando de seus pialos, 'tiros de laço' certeiro e destrezas com os cavalos
foi ai que Alfredo José dos Santos sugeriu uma laçação em termos de
brincadeira Sezefredo apoiou a idéia oferecendo o gado pra disputa.

O local escolhido seria a propriedade do Sr Ataliba Augusto Kuse por ser
próxima a vila e por existirem mangueiras apropriadas pra completar um
imenso gramado. Vinte homens disputam sob o comando do Patrão Alfredo,
no final da tarde ficou. Outra brincadeira marcada com caráter de
competição.

Nesta competição encontravam-se grandes homens da história
Esmeraldense e Vacariana, Alfredo José dos Santos, José Lemos Pacheco,
Sezefredo Bernadino Lemos, José dos Santos Pacheco, Manoel Eugênio da
Mota (Motinha), Bento Teles de Abreu, Rui Amarante, Honório Luz,
Gumercindo Luz e Virgilio Lemos esses pioneiros contaram com a
colaboração de Irineu Neri da Luz e Hugo Teixeira de Lemos.

Segundo Luis Carlos Bossle da Costa a competição aconteceu no dia 14 de
novembro de 1951 algumas regras daquela competição prevalecem até
hoje. Em 04 de Fevereiro de 1952 foram organizados dois quadros de
laçadores de um lado João Ferreira dos Santos de outro Alfredo José dos
Santos, um dos quadros foi batizado pelo nome de Pelego Preto outro de
RodeioAlto, a competição realizou-se na cancha do Sr Jorge Tigre para onde
acorreu grande público.

Este rodeio é considerado o 1º Rodeio que se tem registro no Brasil. Por fim
exalto esses pioneiros e certamente outros cem números de participantes
anônimos, presentes neste marco histórico do Tradicionalismo.

15



Tiro de Laço

O tradicionalista e narrador Nilson Hoffmann, lá em Vacaria, me abasteceu com
importantes informações a respeito do inicio das provas do !tiro de laço" que
resultaram nos atuais rodeios crioulos. Depois de iniciado o Tiro de Laço como
disputa, apareceu um problema na competição, chamado João Ferreira dos Santos.
Índio velho criado na serra dos Gregórios, Pinhal da Serra, na época, tudo Vacaria.
Acostumado a laçar porco alçado e terneiro doente na serra, ou campo de terreno
dobrado em curto espaço, ou como se diz nos campos de cima da serra, uma
armada de serviço que não podia errar. A sua armada era pequena mas de muita
garantia. Se ele já laçava bem no terreno dobrado, imagine o que seria no campo
aberto. Precisavam, os laçadores, arrumar um meio de fazer o Sr. João Ferreira não
ter tantas armadas certeiras ou que dificultasse o seu tiro de laço. Assim decidiram
de comum acordo aumentar a armada para uma medida fixa de oito metros, no
mínimo, com quatro rodilhas e não podia levantar o laço antes dos trinta metros, e
devia passar laçado no fim dos cem metros, medidas marcadas com bandeiras.
Dificultaram a armada e inventaram o regulamento do laço, que permaneceu por
muitos anos, no qual ainda hoje se sustenta quase na sua totalidade.

O dito regulamento foi escrito por Jonhy e João Lino Guagnini, por terem excelente
caligrafia. Foi apresentado junto com a ata de fundação do quadro de laçadores
Manoel Galvão dos Santos, em 1952, conforme registros fotográficos.
O mesmo quadro de laçadores, mais tarde, com dez integrantes, passou a chamar-
se Tronco do Umbu. Seus componentes muito contribuíram na fundação do CTG
Porteira do Rio Grande, embora residissem no Sétimo distrito de Vacaria, localidade
de Muitos Capões. Foram tradicionalistas atuantes e importantes para o inicio dos
grandes rodeios da cidade de Vacaria.
O Quadro de Laçadores Tronco do Umbu encerrou suas atividades no fim dos anos
60. Muitos dos seus integrantes continuaram participando com o Quadro Os
Veteranos de Muitos Capões e ainda permanecem com o mesmo garbo
tradicionalista. Foi mandada uma fotografia por Nilson Hoffmann que registra a
fundação do Quadro de Laçadores Manoel Galvão dos Santos, onde aparecem:
José Alves da Costa, Delcides Nery dos Santos, Jonhy Guagnini, Albertino Nery dos
Santos, João Lino Guagnini e José das Chagas. Foi no município de Esmeralda, na
década de 50, que se realizou o Primeiro Torneio de Laço em forma competitiva e
que deu origem aos atuais e se realiza as provas de tiro de laço. É hoje uma das
mais tradicionais provas campeiras.

As regras das Competições de Laço e demais modalidades serão as
mesmas constantes no regulamento do MTG-SC. 3 Seguindo o regulamento do
MTG/SC, somente poderão participar do Laço Equipe no Rodeio do CTG os
Praianos, os peões da mesma entidade (do mesmo CTG), devidamente identificado
com a carteira de tradicionalista. Somente poderão participar das competições os
CTGs e Entidades que estiverem devidamente filiadas a Entidades Tradicionalistas.
O Concorrente deverá apresentar a Carteira de Identidade Tradicionalista no
momento da sua inscrição.

REGRAS:

Raquel Camargo
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Os competidores inscritos nas modalidades campeiras de laço deverão estar
pilchados de acordo com as normas do CBTG ( Confederação Brasileira da Tradição
Gaúcha). A armada deverá ter 8 metros de circunferência e na mão o mínimo de
quatro rodilhas de 25 cm cada,que serão medidas antes de laçar. Caberá somente a
comissão de julgadores decidir se a rês é adequada para o tiro de laço ou não,
podendo ela mandar trocar de rês quando achar necessário, se o competidor não tiver
atirado seu laço. Para efeito de julgamento da armada, só terá validade a laçada em
que o laçador estiver dentro dos 100 metros estipulados. A rês, logo após sair do
brete é considerada do laçador. Então cabe a ele a escolha da hora e local a laçar. Não
será válida a armada que estiver !suja" com perna, mão e focinheira, mesmo que o
laçador !limpe" em qualquer lugar dentro da pista.

A única hipótese de validade da Armada !suja" será quando o laço cair na cola ou
tronco da cola e o laçador, sem recolhê-lo, conseguir limpar até que a rês adentre no
brete, sem a ajuda de quaisquer pessoas ou competidores e sem colocar a mão na
argola. Piá e Guri poderão laçar em qualquer modalidade, com a armada de sua
própria categoria. Será de total responsabilidade de o laçador observar no momento
de laçar se a cancha está limpa para a sua laçada, não cabendo reclamação posterior
a sua falta de atenção. Tão logo o competidor pedir em voz alta para o largador abrir o
brete, este não mais fechará para que o animal não saia.

Aos senhores narradores, caberá tão somente a narração das provas, não lhes
cabendo outras atribuições. Tendo ele feito o chamamento do competidor por mais de
três vezes e este não estiver comparecido, o mesmo passará automaticamente para o
fim da planilha ora trabalhada. No final desta, o narrador irá refazer a chamada e o
competidor que não estiver presente perderá o direito na rodada. As bandeiras a
serem erguidas para julgamento das laçadas serão: vermelha = boa e bandeira
branca = ruim, as bandeiradas serão anotadas em duas vias à caneta e a lista ficará à
disposição dos competidores no final das provas, em caso de dúvidas.

Os julgadores estarão sempre em número de três e suas decisões serão irreversíveis.
Somente os Patrões poderão fazer observações e reclamações. Não será permitido
aos laçadores permanecer na pista após o seu tiro de laço. Deverão retornar ao local
próprio, sob pena de desclassificação. Os casos omissos a este regulamento serão
resolvidos pela patronagem, cujas decisões, bem como as das Comissões serão
irrecorríveis. Não haverá reinscrição em nenhuma modalidade. No laço Patrão
somente haverá participação de Patrões de CTG ou Piquete, devidamente
documentados (Carteira de Patrão) e que estejam inscritos na Prova de Laço Dupla.
O Capataz somente poderá substituir o Patrão de CTG.

Os participante veteranos terão que apresentar documentos comprobatórios da
condição. Idade mínima: 60 anos. Na laçada de Pai e Filho, o pai poderá laçar com
quantos filhos estiverem presentes no ato da inscrição, que obedecerá somente uma
inscrição. O pai encabeça os filhos. Se o pai errar a armada, automaticamente todos
serão desclassificados. Se o pai acertar, volta a laçar com o filho que também acertou.
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O tradicionalista Luiz Carlos Bossle da Costa, quando da defesa do Tiro de Laço
no Congresso Estadual do MTG, que reconheceu Esmeralda como município
mãe, eAlfredo José dos Santos como pioneiro da competição, justificou:

!Esmeralda então 5º Distrito de Vacaria nos idos dos anos cinquenta, hoje
município localizado nos Campos de Cima da Serra, como toda a história tem
um protagonista, nesta temos a figura de ALFREDO JOSÉ DOS SANTOS, que
nasceu e se criou na até hoje denominada !Fazenda das Violetas".

Na vila de Esmeralda, sede do povoado, existia uma casa de comércio, uma
selaria, onde o proprietário apelidado de Carlon, Sr. Antonio Dante Oliboni,
consertava e fabricava artigos de couro e encilhas. Era ponto de encontro da
gauchada. Nesses encontros, os assuntos eram lida de gado, campereadas,
apartação, negócios, futebol. Todos sabem que o futebol despertou as paixões a
partir de 1903, especialmente para gremistas e colorados.

Numa dessas discussões de futebol, onde defensores da dupla grenal
apostavam em quem ganharia o campeonato estadual, convidaram ALFREDO
JOSÉ DOS SANTOS para escutar o jogo. Negou-se e disse se ainda fosse para
ver quem, numa porteira de mangueira a campo aberto, fosse capaz de laçar
uma novilha de encomenda, ele toparia.

Para a idéia se concretizar foi um passo. Formou-se uma equipe composta por
Alfredo José dos Santos, José de Lemos Pacheco, Manoel Eugênio da Mota,
Sezefredo Bernardino de Lemos, José dos Santos Pacheco, Bento Teles de
Abreu, RuiAmarante Honório Luz, Gomercindo Luz e Vergílio Lemos.

Estes laçaram pela primeira vez em conjunto na cancha do Sr. Ataliba Kuze,
onde foi realizado o primeiro treino de laço, contando com a colaboração do Sr.
Irineu Nery da Luz e Hugo Lemos, isto em 14 de novembro de 1951. Nesta
época, já foram ditadas as regras que deveriam ser obedecidas para a
classificação dos melhores do Laço. Algumas dessas regras ainda hoje
norteiam os grandes rodeios.

Para haver competição, logicamente teria que haver o adversário. Foi então
organizado outro !quadro" de Laçadores, então liderados pelo Sr. João Ferreira
dos Santos, cuja denominação era !São Jorge". Depois deste primeiro treino, já
contando com o outro quadro de João Ferreira, foi realizado o 1º Rodeio que se
tem registro, isto em 04 de fevereiro de 1952, na Cancha do Sr. Jorge Tigre.

Após esta data, foram-se formando outros quadros, em Lagoa Vermelha, em
Muitos Capões e Vacaria como terra mãe, na sua sede foi assimilada a idéia e foi
fundado o C.T.G. Porteira do Rio Grande, em 23 de julho de 1955".

ALFREDO JOSÉ DOS SANTOS
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JOÃO FERREIRA DOS SANTOS
JOÃO FERREIRA DOS SANTOS - AJUDOU A CRIAR O TIRO DE LAÇO - O
Parque de Rodeios do Pinhal da Serra, inaugurado dia 18 de abril, presta
homenagem a um dos pioneiros do Tiro de Laço. Estimulado pelo tradicionalista
Alfredo José dos Santos, na década de 50, João Ferreira criou o segundo quadro
de laçadores para viabilizar a primeira competição de Tiro de Laço. Um e outro
foram para a história do tradicionalismo gaúcho, pois o Tiro de Laço foi
reconhecido oficialmente pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho - MTG.

João Ferreira dos Santos, nascido aos 27 de julho de 1904, na localidade
da Fazenda do Guabiju de propriedade de Isidoro Velho, em Esmeralda, 5º
Distrito de Vacaria. Filho de Sebastião Ferreira dos Santos e de Dona
Idalina Francisca da Motta.

Com 8 anos ajudava o seu pai como madrinheiro com tropa de cargueiros.
Aos 11 anos frequentou uma escola em casa particular estudando até o 4º
ano, passando do a, b, c, para o 1º, 2º, 3º e o 4º livro no período de 1 (um)
ano. Seu professor foi Luís de Sousa Machado.

Trabalhou com carreta de terno ajudando seu pai puxando madeira para os
fazendeiros das serrarias até se casar aos 25 anos em 1930. Construiu um
rancho de tábua lascada na terra de sua esposa, empreitou com um tio de
sua mulher, o senhor Florêncio Macedo, que recebeu em pagamento pelo
serviço um burro. Logo após foi trabalhar numa fazenda com direito de
plantar lavoura onde iniciou uma criação de gado com suas economias.

Foi domador de profissão, domando de 30 a 40 animais por safra.
Encilhava 10 redomões até o meio-dia. Não ocupava amadrinhador. Era
um pelego lidar com um animal. Seu instinto era a lida. Aprendeu desde
pequeno lidar com o gado, levantando rodeio de gado xucro. !Meu instinto
era a lida", diz. Foi tropeiro de gado, levando tropas para PortoAlegre.

Houve antes de 1955 uns tiros de laço onde muitos ficaram querendo laçar.
Foi então que eu convidei meu compadre, o senhor Alfredo José dos
Santos, - homem de muita lida que deu início aos rodeios de laço, - para que
arrumasse dez peões e eu arrumava também outros dez para uma disputa.

Esse rodeio foi realizado na cancha do senhor Ataliba Kuze no atual
município de Esmeralda, no dia 14 de novembro de 1955. Fizeram o
regulamento, a cancha com 100 metros da saída, quatro metros de
armada, quatro rolhas com 25 cm e que permanece até hoje.
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Caxias do Sul orgulha-se de sua forte riqueza tradicionalista gaúcha. O Memorial aos
Irmãos Bertussi, a Casa do Gaúcho, o Parque de Rodeios e a existência de dezenas
de CTGs, que exprimem permanentemente os valores históricos daquela terra. Este
movimento cultural integrou Italianos e Portugueses/Açorianos na formação da
sociedade rio-grandense. Tratamos do tema na publicação DANÇAS BIRIVAS,
Paixão Côrtes - 2000, destaque na Semana da Comunidade Luso-Brasileira deste
ano, na próxima página.

O trabalho pioneiro de Joaquim Pedro Lisboa (2/4/1887 - 8/11/1974), se refletiu na
fundação do CTG Rincão da Lealdade e na divulgação das atividades, juntamente
com Clóvis Pinheiro, na Página Tradicionalista (Jornal Pioneiro). Na Rádio Caxias,
deu voz e espaço para a divulgação de inúmeras manifestações artísticas e
históricas. Joaquim, à esquerda na foto, foi o idealizador da Festa da Uva.

RIQUEZA TRADICIONALISTA DE CAXIAS DO SUL
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Foto: Arquivo CTG Rincão da Lealdade -
Caxias do Sul



JOAQUIM PEDRO LISBOA
Joaquim Pedro Lisboa é considerado um dos organizadores da primeira Festa da
Uva de Caxias do Sul (RS). Sua Árvore Genealógica mostra seus ancestrais de
várias origens geográficas. Descendente de portugueses continentinos e açorianos
tem antepassados militares que foram pioneiros no povoamento do Rio Grande do
Sul ainda no século XVIII. Entre as curiosidades que atingem a alma das famílias é
aquela ligada ao tronco de um de seus trisavós: José Maria de Figueiredo Mena, da
região de São Facundo, VILA DOS VINHAIS, Portugal. Quem diria, que nesta
família surgiria um membro que trabalharia para a criação da FESTA DA UVA que
tem tudo a ver com vinhas e vinhais...

Das ilhas surgem ancestrais do Fayal e da Terceira. Também faz parte de uma
linhagem dos Carneiro da Fontoura. Manoel da Fontoura, seu nono avô, era
Fidalgado da Casa dos Duques de Bragança.

A seguir, uma amostragem de sua árvore de costados. Para acessar o conteúdo
completo acesse - LuizAntônioAlves

, * 02-04-1887, Rio Pardo, RS, bat. 26-05-1887, Rio
Pardo, RS. É reconhecido como pai da Festa da Uva, em Caxias do Sul.
Funcionário Público do Estado, participou também da fundação da Rádio Caxias e
do Centro de Tradições Gaúchas Rincão da Lealdade. Padrinhos de batismo:
Odorico Brasileiro doAmaral Lisboa e Maria Carlota doAmaral (batismo no Livro 25,
pág. 40). Ele cas. Alzemira Veríssimo Ribeiro, * S Maria da Boca do Monte, RS. Ou
Alcemira.

Frederico do Amaral Lisboa. Ele cas. Eulália Barreto. Eulália Barreto, *
25-11-1865, Rio Pardo, RS, bat. 02-10-1866, Rio Pardo, RS.

Joaquim Pedro da Silva Lisboa, * c1823, Rio Pardo, RS. Major; também
foi Tenente da Guarda Nacional. Ele cas. Maria Carlota doAmaral Sarmento Mena,
29-04-1847, em Rio Pardo, RS. Maria Carlota do Amaral Sarmento Mena, * 08-
07-1824, Rio Pardo, RS. O batismo foi realizado através de Justificativa, por
sentença, em 05-08-1843, com testemunhas arroladas. Bartholomeu Luiz
Barreto, * Rio Pardo, RS. Ele cas. Maria Euzelina de Almeida. Maria Euzelina de
Almeida, * Rio Pardo, RS.

www.fuj.com.br Autor:

Pais - 2. 3.

Avós - 4.

5.

6.
7.

ÁRVORE DE COSTADOS

1. Joaquim Pedro Lisboa

Bisavós - 8.

9.
10.

11.
12.

13.

Francisco Pereira da Silva Lisboa, *Vila Nova, Lamego, Portugal. O
casamento foi realizado no Oratório da Estância de Dona Maria Antônia, ou Maria
Joaquina da Encarnação, sua mãe; o assentamento no livro de registros foi
efetuado em 30-10-1817, provavelmente porque os conflitos, na época dificultava
o trabalho dos Padres. Ele cas.Anna Maria de Borba, 13-07-1818, em Rio Pardo.
Anna Maria de Borba. Francisco Xavier do Amaral Sarmento Mena, * Porto
Alegre, RS. Sargento-mor; posteriormente, Tenente-coronel. Ele cas. Rosália
Brígida Gomes de Carvalho, 02-08-1802, em Rio Pardo, RS. Rosália Brígida
Gomes de Carvalho. Fortunato Luiz Barreto de Queiróz de Vasconcellos, * 07-
03-1777, Rio Pardo,RS. Ele cas. Emerenciana Antonia da Encarnação.
Emerenciana Antonia da Encarnação.
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Trisavós - 16.
17. 18.

19.

Antonio Pereira da Silva, * Portugal. Capitão-mor. Ele cas. Maria
Joaquina da Conceição. Maria Joaquina da Conceição. Agostinho de
Borba, * 28-08-1755, Rio Grande, RS, bat. 08-09-1755, Rio Grande, RS, falec. 07-
11-1799, Rio Pardo, RS. Alferes dos Dragões; já era falecido quando do casamento
da filha Gertrudes. Ele cas. Josepha Maria da Conceição, 06-06-1778, em Rio
Pardo, RS. Josepha Maria da Conceição, * 09-10-1757, Rio Pardo, RS. 20.

21.
22.

23.
24.

25.

26.

27.

Tetra-avós - 36.

37.

José
Maria de Figueiredo Mena, * S Facundo. Vila dos Vinhais, Bragança, falec. 16-04-
1824, Rio Pardo, RS. Tenente. Ele cas. Anna Clemência de Oliveira, 1769, em
Lisboa, Portugal. Anna Clemência de Oliveira, * N Sra da Encarnação, Lisboa,
Portugal. José Gomes de Carvalho, * Rio Grande, RS. Alferes; já falecido antes
de 1820). Ele cas. Anna Maria do Rosário. Anna Maria do Rosário, * c1726,
Colônia do Sacramento. Alexandre Luiz de Queiróz e Vasconcellos, * c1743,
Vila Boa de Queiróz, Porto, Portugal, falec. 1790, Cachoeira do Sul, RS. Sargento-
mor; anteriormente, Tenente dos Dragões; no casamento da filha Helena já era
falecido. Ele cas. Maria Eulália Pereira Pinto, 12-04-1768, em Rio Pardo, RS.
Maria Eulália Pereira Pinto, * 20-11-1747, Rio Grande, RS, bat. 17-12-1747, Rio
Grande, RS, falec. 09-01-1803, PortoAlegre, RS. Antonio José de Mattos, *Ilha
do Fayal. No assentamento de batismo da neta Maria, 22-03-1822, Rio Pardo,
consta como sendo da Ilha Terceira. Ele cas. CatharinaAntonia da Encarnação, 29-
04-1776, em Rio Pardo, RS. Catharina Antonia da Encarnação, *Rio Grande,
RS. Dúvidas quanto à filiação, podendo ser filha de Manoel Gonçalves Mancebo.

Manoel Vieira de Borba, * S Catarina, Ilha Terceira, falec. 08-07-
1785. Recebeu Data em Viamão, 1770; pode ser filho de Francisco Machado e
Catharina de Jesus (Diáspora Açoriana, JACCOTTET, 78). Não existe certeza se
passou por Santa Catarina. Em alguns trabalhos genealógicos aparece como filho
de Gaspar Vieira de Borba e Gracia Nunes. Ele cas. Francisca Antonia de Jesus,
1761, em Rio Grande, RS. Francisca Antonia de Jesus, * c1741, Belo Jardim,
Cabo da Praia, Ilha Terceira, falec. 03-06-1813, Rio Pardo, RS.

Luiz Antônio Alves, 60 anos. Economista, com Pós-
graduação em Economia Industrial e em História
Regional. Aposentado pelo TRT-4ªR. Por muitos anos
Professor da Escola Técnica do Colégio La Salle e da
Universidade de Caxias do Sul. Fundou entidades
culturais e científicas. Atuou em veículos de
comunicação e, atualmente, escreve coluna no jornal
"Querência". Considera-se "escritor marginal" da
geração do mimeógrafo. Venceu concursos regionais
e nacionais com trabalhos nas áreas de Economia,
L i te ra tu ra e Genea log ia . Man tém o s i te
www.fuj.com.br e é autor do mais completo Memorial
da ImigraçãoAçoriana (50 volumes).

Na contracapa, foto do Monumento aos Imigrantes e no
detalhe o busto de Joaquim Pedro Lisboa, idealizador da
Festa da Uva de Caxias do Sul.
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SEMANA DA COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA

Na programação artística, além do show do
português Mário Moita, Vacaria apresentou Os
Gaúchos de 35 (danças birivas/portuguesas e
Cambará do Sul o grupo de danças Herdeiros
da Tradição.

Ao lado, a capa do suplemento reeditado por
Paixão Côrtes e Francisco Appio, disponível em
www.appio.com.br sobre o Tropeirismo. Na
página 25 o Projeto de Lei do Dia Estadual do
Fado.

RUBENS CANDEIA nasceu em Clemente Argolo em 1921.
Aos 88 anos recebeu o título de Cidadão Caxiense em
27/04/2009 da Câmara de Vereadores de Caxias do Sul. A
homenagem dos vereadores Pedro Incerti e Rodrigo Beltrão
reconheceu o trabalho realizado por Candeia, que há 37
anos se veste de Papai Noel para levar alegria a milhares de
crianças de diversas comunidades da cidade. Rodrigo
Beltrão enalteceu o trabalho do homenageado. !Sinto viva a
força da justiça, de estarmos fazendo uma justíssima

homenagem àquele que é o mais simples, mais que tem a trajetória mais rica".
Destacou a atuação de Candeia no tradicionalismo, no Sindicato dos
Reunidos e salientou o trabalho social. Praticou o bem através da ação. O
homenageado contou um pouco da sua vida quando veio de Lagoa Vermelha
e permaneceu 61 anos em Caxias do Sul. Não foi a escola, mas aprendeu a
ser um homem de honra e conquista ao longo da vida.

Foto: Diego Netto
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AAssembleia Legislativa realizou
a Semana da Comunidade Luso-
Brasileira (Lei 13.082/2008), com
a Exposição de Muitos Capões
( P i n h e i r o / P i n h a / P i n h ã o ) ,
C a m b a r á d o S u l ( S a l a
Açorianópole) e Santo Antônio da
Patrulha (Gastronomia).

Na foto ao lado, a abertura oficial
da Semana Luso-Brasileira.



Os Gaúchos de 35,
de Vacaria,

apresentaram
Danças Birivas e
Portuguesas, no

Teatro Dante
Barone da
Assembleia
Legislativa.

Gesmar Borges,
Cambará do Sul,
l e v o u a S a l a
Açorianópole (ao
lado) e abaixo o
vice-prefeito de
Muitos Capões,
Ari Zilliotto, Rainha
N a t a s c h a e
P r i n c e s a s d a
Festa do Pinhão.
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PROJETO DE LEI 35/2010

Art. 1º - Fica instituído o !Dia Estadual do Fado", a ser comemorado
anualmente no dia 1º de julho, data natalícia da cantora Amália Rodrigues,
com o objetivo de valorizar e apoiar a realização de eventos artísticos
relacionados com este gênero musical e a cultura portuguesa.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões,

Deputado Francisco Appio

JUSTIFICATIVA - A palavra fado vem do latim fatum, ou seja, "destino". De
origem obscura, terá surgido provavelmente na primeira metade do século XIX.

Uma explicação popular para a origem do fado de Lisboa remete para os
cânticos dos Mouros, que permaneceram no bairro da Mouraria, na cidade de
Lisboa após a reconquista Cristã. A dolência e a melancolia, tão comuns no
Fado, teriam sido herdadas daqueles cantos. Nascido no Brasil, o fado tornou-se
conhecido em Portugal após o retorno da corte de D. João VI à Europa, para
desaparecer completamente da tradição musical brasileira.

Fado é uma canção popular portuguesa tipicamente urbana, cantada, sobretudo
nas ruas e bares de Lisboa e, em Coimbra, no meio estudantil. É acompanhada
ao violão e eventualmente dançada. A temática da dor e do destino, recorrente
na poesia portuguesa, aparece no fado tradicional, mas também há fados
alegres e satíricos, e outros sobre temas variados, como política e religião.

O chamado fado batido surgiu no início do século XIX, como dança de umbigada
semelhante ao lundu. Popularizou-se primeiro no Rio de Janeiro e depois na
Bahia. Na década de 1830, já existiam em Lisboa inúmeras casas de fado, onde
moravam as fadistas, jovens que cantavam, tocavam e "batiam" o fado num
ambiente de bordel. Por volta de 1840, o canto ganhou especial importância, o
que parece haver coincidido com a substituição da viola pelo violão. A partir de
sua apresentação em espetáculos, no final do século XIX, o fado se enriqueceu
musicalmente e teve atenuada a morbidez dos temas poéticos.

DIA ESTADUAL DO FADO

O gado franqueiro foi o primeiro introduzido no
povoamento do Estado. Veja o PL a seguir.
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O deputado Francisco Appio protocolou na Assembleia Legislativa o Projeto
de Lei 69/2010, que inclui o Gado Franqueiro como animal símbolo do Estado
do Rio Grande do Sul. De acordo com o parlamentar, o Gado Franqueiro é
uma raça brasileira que se encontra em risco de extinção e que muito
contribuiu para o crescimento do nosso Estado, sendo utilizado em larga
escala nas missões e nos Campos de Cima da Serra, constituindo-se em
raça pura de origem sulina.

Art. 1º - Fica incluído o Gado Franqueiro como animal símbolo do
Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 2º - O Gado Franqueiro é declarado como patrimônio cultural e
genético do Estado, por constituir patrimônio natural portador de referência a
identidade, a ação e a memória da sociedade rio-grandense.

Art. 3º-. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 4º- Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em

Deputado Estadual Francisco Appio

GADO FRANQUEIRO, SÍMBOLO DO RS

PROJETO DE LEI 69/2010

JUSTIFICATIVA - A história diz que os ancestrais do gado franqueiro foram
domesticados no Egito, há 6.000 anos. Daí seguiram para a Península Ibérica, e
desta para as Américas. O gado da América do Norte, de guampas finas (longhon),
foi trazido por Cristóvão Colombo em 1493.

Os primeiros animais aportados na costa brasileira, São Vicente, em 1534, eram
descendentes do mesmo casco ibérico, trazidos pelo donatário das Capitanias
Hereditárias de São Vicente, Martin Afonso de Souza, português, em 1541, por Alvar
Nuñes Cabeza de Vaca, espanhol. Descendentes destes, os primeiros crioulos
americanos foram levados pelos irmãos Góes e alguns castelhanos, a cargo do
vaqueano !um fulano Gaete", em 1555, de São Vicente paraAssunção, Paraguai.

Dizem que eram sete vacas e um touro. Desta reprodução seguiu uma parte deste
indez para Santa Fé, Argentina. E desta região para o grande rodeio da Bacia do
Prata, o pastoreio da Vacaria do Mar, (Banda Oriental), Uruguai, em 1611 e 1617, por
ordem de Hernandarias (Hernando Aris de Saavedra). Destas reproduções, os
padres jesuítas repontaram para as estâncias Missioneiras e para a Vacaria dos
Pinhais # que estava em formação no Rio Grande do Sul, por volta de 1710.
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Na antiga Vacaria dos Pinhais, Campos de Cima da Serra, o gado franqueiro
aquerenciou-se, povoou as sesmarias ondulantes, selecionando-se naturalmente e
sustentado a economia por séculos. No Brasil, a introdução de animais passou por
um longo período de adaptação, no qual as raças de origem européia, adpatadas a
clima temperado, tiveram que se estabelecer no clima tropical; devido à redução de
seu potencial produtivo no novo ambiente, algumas delas foram abandonadas e se
desenvolveram em ambientes naturais, em condições selvagens ou semi-
selvagens e passaram a constituir as raças locais (autóctones).

Indivíduos que sobrevivem nessas condições, com pouca interferência humana,
também sofrem seleção, mas esta é praticada pelo ambiente (seleção natural) e,
através dela, os mais competitivos e/ou que têm maior resistência às condições
adversas locais (como escassez de alimento e água, condições climáticas severas
e ocorrência de pragas e doenças) sobrevivem mais e deixam mais descendentes.

A raça do Gado Franqueiro é uma raça brasileira que se encontra em risco de
extinção. Como parte da estratégia de conservação e uso de recursos animais, em
geral, e do gado Franqueiro, em particular, é importante o conhecimento de sua
composição genética para identificar as características biológicas que os tornaram
mais resistentes a situações ambientais adversas.

O gado Franqueiro está concentrado na região Sul do Brasil, mais especificamente
nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Está presente em
aproximadamente 15 propriedades, com cerca de 700 animais. Os bovinos
franqueiros são criados nas seguintes propriedades gaúchas: Sobrado Branco, em
Canguçu; Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO), em Viamão;
Santo Expedito, em Vacaria; Fazenda Nova, Pessegueiro e Bela Vista, em São José
doAusentes; Lajeado das Taipas e Fazenda do Faxinal, em São Francisco de Paula.

Assim, foram investigados marcadores genéticos em animais provenientes do
Município de São Francisco de Paula-RS e de Lages/SC. Os resultados indicam que
estes animais constituem-se em um recurso genético altamente valioso, não só
como raça pura, mas como fonte para cruzamento com outras raças, devendo-se
tomar medidas urgentes para a sua preservação. O desaparecimento de raças
típicas tem implicações a curto e a longo prazo e pode significar que fazendeiros e
criadores percam animais resistentes a doenças locais e tenham menos
possibilidade de responder às alterações ambientais ou a futuras mudanças de
preferência.

Adicionalmente, a não preservação de raças localmente adaptadas leva à redução
da biodiversidade mundial, com consequente risco da garantia de alimentação
mundial. A Raça Bovina Franqueira tem sido reconhecida como tal na literatura
científica, desde os primórdios da academia agropecuária no final do Século XIX.
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QUEIMA DE CAMPO, queimada é outra
coisa - A publicação de agosto/2007
esclarece dúvidas sobre o manejo das
pastagens nos Campos de Cima da Serra.
Revela estudos do professor Arlindo Butzke
(Doutor em Meio Ambiente) da Universidade
de Caxias do Sul, desmistificando !danos"
causados pela sapecada.

Em sua análise, descarta prejuízos ao solo,
admite a incorporação de nutrientes,
confirma a necessidade da queima
controlada, para a preservação das
pastagens nativas. Estatísticas das
pesquisas realizadas nos campos da região
conf i rmaram o melhoramento das
pastagens. Para acessar estes estudos,
visite nosso site no link
publicações. Clique na capa da publicação.

PEC ALTEROU A CONSTITUIÇÃO -

NOVA PROPOSTA -

Nos anos 2000/2001 e 2002
debatemos intensamente a implantação da !queima-de-campo controlada",
introduzida na Constituição do Estado, via PEC, aprovada em três votações
com dois terços e promulgada pelaAssembleia Legislativa.

A proposta prevê a queima, mediante projeto técnico, autorização da
autoridade ambiental municipal e estabeleceu diversas normas de
precaução, tal como ocorre em outros estados. O Ministério Público atacou
a legislação e obteve liminar do desembargador Vasco Della Giustina, sob
alegação de que não existiam estudos científicos da preservação do solo.
Ingressamos com !Embargos Declaratórios" no STF , não julgados.

A mobilização de vereadores de Bom Jesus, Vacaria,
Esmeralda, Muitos Capões, Pinhal da Serra, Monte Alegre dos Campos,
Ausentes, Jaquirana, São Francisco de Paula, Cambará, Lagoa Vermelha,
André da Rocha e Caxias do Sul gerou o PL208.

, afirma o relator Francisco Appio, com a experiência
de vários anos e que defende que !
Ninguém foi para cadeia pela queima-de-campo. O Parecer jurídico,
disponível em nosso site, foi publicado e lido na sessão do dia 04/05/2010
da Comissão de Constituição e Justiça, parte dele reproduzido a seguir.

! Tramita o Projeto de Lei 208/2009. O parecer jurídico está pronto para
ser votado na CCJ "

queima-de-campo não é crime " .

www.appio.com.br
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PARECER [...] O direito fundamental ao meio ambiente ecologicamente equilibrado
constitui um direito fundamental previsto no art. 225 da Constituição da República,
sendo dirigido à coletividade difusa de pessoas a quem interessa a proteção
ambiental, esta necessária e imprescindível à boa qualidade da própria vida humana,
servindo para a própria construção da dignidade humana.

Desta forma, por força do próprio art. 225 da Constituição Federal, inclusive em face
das normas de competência material contidas em seu art. 23, VI e VII, o Poder
Executivo é o principal responsável pela observância e garantia da proteção
ambiental, o que está por significar que se é dever do Estado impedir que os
particulares venham a degradar o meio ambiente, não se poderia, logicamente,
entender como cabível que o próprio Estado autorizasse tal atitude.

Entretanto, em nosso estado democrático de direito, são as normas
infraconstitucionais que estabelecem a forma e as condições para que os direitos e
deveres prescritos na lei tenham implantação e correspondente observância.

Neste sentido, compete ao aplicador do direito, e no caso específico ao parlamentar
com assento nesta CCJ, ter em mente o quadro da legislação federal aplicável a
espécie. O Código Florestal nacional foi criado em 1965, com o objetivo de defender a
flora brasileira em face de um contexto nacional de crescente industrialização, vez
que a época a proteção ambiental era compreendida como um dever legal, mas não
uma imposição constitucional, da Constituição de 1946.

Mesmo à época, o Código Florestal baixado pela Lei 4.771/65, fora expresso em
estatuir, como regra, a proibição do uso das queimadas não controladas, autorizando
somente casos excepcionais.

Veja-se que não se "licenciava" a queima, uma vez que isto estaria por significar um
direito prévio a ser meramente declarado pela autoridade. Registrou-se a figura da
"permissão", que consignava liberalidade para aAdministração.Atualmente, o art. 27,
parágrafo único, do Código Florestal é regulamentado pelo Decreto nº. 2.661, de 5 de
julho de 1998, e pela Portaria do IBAMA nº. 94/98-N, de 9 de julho de 1998, a saber:

,

! Art. 27. É proibido o uso de fogo nas florestas e
demais formas de vegetação. Parágrafo único. Se peculiaridades locais ou
regionais justificarem o emprego do fogo em práticas agropastoris ou
florestais, a permissão será estabelecida em ato do Poder Pú blico,
circunscrevendo as áreas e estabelecendo normas de precaução " .

Decreto 2.661/98 -

Portaria do IBAMA nº. 94/98 -

Art 3º. O emprego do fogo mediante Queima Controlada depende
de prévia autorização, a ser obtida pelo interessado junto ao órgão do Sistema
Nacional do Meio Ambiente ! SISNAMA, com atuação na área onde se realizará a
operação. Art. 1º - Fica instituída a queima controlada,
como fator de produção e manejo em áreas de atividades agrícolas, pastoris ou
florestais, assim como com finalidade de pesquisa científica e tecnológica, a ser
executada em áreas com limites físicos preestabelecidos.
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Desta forma, mercê da existência de regra autorizativa federal que regula a

, não haveria óbices jurídicos para que os estados pudessem
efetivar tais autorizações. A intenção do PL208/2009 está confortada pelo
princípio da proporcionalidade, vez que, sopesados os benefícios gerados com
a autorização restrita em face dos prejuízos advindos a agricultura.

Para que aceite a queima controlada exigir-se-á:

Também, é imprescindível que se distinga a norma do dispositivo, vez que a
norma não é o texto e muito menos o conjunto deles. A norma tem seu conteúdo
de sentido construído a partir da interpretação sistemática de textos normativos,
sendo que os dispositivos consistem no objeto da interpretação.

Humberto Ávila, titular de direito público da UFRGS, em texto monográfico,
alerta que é equivocada a afirmação de que a Constituição de 1988 possui uma
quantidade de dispositivos que garantem direitos. Em realidade, possui um
maior número de dispositivos que se traduzem em uma ou várias normas.

Desta forma, os princípios e regras constitucionais que regem a preservação do
meio ambiente apresentam uma dimensão externa e outra interna. O conjunto
de regras e princípios constitucionais que conformam os direitos e deveres
voltados a preservação ambiental não são somente aqueles que
topologicamente constam de capítulo específico da Constituição.Ao contrário, o
critério apenas instrumentaliza o elemento exterior do sistema
jurídico, deixando intacta a multiplicidade e a mobilidade das relações sintáticas
e semânticas a serem construídas pelo intérprete.

Neste momento poderia ser questionado sobre os motivos para tais incursões.
Ocorre que, ao revés do critério material, é preciso construir uma sistematização
do conteúdo de sentido dos dispositivos que protegem os bens jurídicos
abrangidos pela preservação ambiental. A proposição vai bem, ou seja,
dimensiona, com precisão, mediante a técnica do , os bens
jurídicos em tela, de forma a que concede tutela máxima ao Estado quanto a
autorização para o uso da queima controlada, exigindo previamente um !laudo
técnico" sobre as condições e técnicas que deverão ser cumpridas.

Em conclusão, tomando por reforço os princípios e regras constitucionais aqui
referenciados, manifesto a firme convicção de que a QUEIMA CONTROLADA
DEVIDAMENTE ACOMPANHADA E DIRECIONADA POR LAUDOS
TÉCNICOS está consentânea com a ordem constitucional federal, sendo
imprescindível para a agricultura de subsistência enquanto não disponibilizadas
técnicas que venham a permitir um contínuo e gradual efeito de substituição por
técnicas piro reduzidas. Parecer favorável! (FRANCISCOAPPIO)

! queima controlada, como fator de produção e manejo em áreas de atividades
agrícolas, pastoris "

! A permissão referida nos §§
1.º e 2.º deverá se basear em laudo emitido por técnico competente, que
definirá a área a ser manejada e estabelecerá as normas a serem seguidas. "

ratione materia

check and balance
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BOM JESUS, Serrano Sim Senhor

Em suplemento de março/2009, destacamos
Os 40 anos dos Serranos, o mais famoso grupo
musical, oriundo dos Campos de Cima da
Serra. A homenagem foi prestada na
Assembleia Legislativa.

A publicação que resgata a carreira artística de
Edson Dutra e irmãos, enfatiza a importância
da RS110 (Alziro Ramos) para a integração das
regiões Norte/Nordeste e Campos de Cima da
Serra com Hortências e Litoral, através da
Rodovia Júlio Redecker.

D e s t a c a a B R 2 8 5 ( Va c a r i a / B o m
Jesus/Ausentes e Divisa com SC), construída
pelo Exército nos anos 90 e, posteriormente,
contratada com Emendas de Bancada.

A parte final 9,5 km (Rocinha), mais a ponte de 400m. de vão sobre as nascentes do
rio dasAntas e 17 km do lado catarinense foram colocadas no PACII.

YEDA COLOCA O DAER NO MAPA DA REGIÃO - EMENDA da Bancada Aliada na
Assembleia Legislativa transferiu 700 milhões do Fundo Previdenciário (formado
com a venda das ações do Banrisul) para a Secretaria da Infraestrutura. Para o
escoamento da produção agrícola, a Governadora Yeda deu sinal verde para as
obras da região, algumas paralisadas há mais de 6 anos.

RS456 ESMERALDA - Licitada e contratada a rodovia Orly Labarthe Alves tem
recursos para continuidade a partir do 12ºKm asfaltado em governos anteriores.

AEROPORTO REGIONAL DE CARGAS - Localizado na Chapada, 11 km da cidade
de Vacaria em direção a Muitos Capões, conta com recursos do PROFAA e
contrapartida do Estado. O Estado pretende concluir a pavimentação da pista de
mais de 2 mil metros, bem como área de taxiamento, neste ano.

RS110 - RODOVIA DEPUTADO JÚLIO REDECKER (Bom Jesus e a Rota do Sol).
Para a conclusão das obras com a pavimentação de 8 km, habilitou-se a
Construtora Sultepa. A mesma empresa asfaltou 25 dos 33 km até Várzea do Cedro
na Rota do Sol e executa o projeto de acesso à Jaquirana.

RS020 - AUSENTES/CAMBARÁ - Incluída no Programa de Apoio ao Turismo -
PRODETUR- com recursos federais, o projeto de 55 km recebeu os primeiros 10
milhões da Emenda de Bancada, via Prefeitura de Cambará que repassou ao
Convênio com o DAER. Os recursos estão sendo utilizados pela Sultepa, nas obras
de terraplanagem dos 15 km do acesso a Ouro Verde.
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PL 82/2010
PODER EXECUTIVO

Art. 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a destinar recursos financeiros
à construção, restauração, conservação, melhoramentos, ampliação de capacidade
e à execução de obras de arte especiais em rodovias estaduais integrantes de
contratos de concessão sob administração estadual ou federal.

Parágrafo Único: A destinação dos recursos às rodovias ou a trechos de
rodovias estaduais, mediante licitação, só poderá ocorrer se as obras e
melhoramentos a que se destinarem não integrem as responsabilidades dos
concessionários, constantes em seus contratos e nos respectivos Projetos de
Exploração das vias.

Art. 2º - As despesas resultantes da aplicação desta Lei correrão à conta
de dotações orçamentárias próprias.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.

O projeto de Lei 82/2010 (tramitando na Comissão de Constituição e
Justiça onde disputo a Relatoria) pede autorização para investir em
perímetros urbanos das rodovias pedagiadas. Exemplo: Trevo de Caxias
(RS453 Rota do Sol Euclides Triches /RS122 Rodovia Synval Guazzelli). A
previsão é de que em 45 dias seja aprovado, autorizando Licitações. O
Estado dispõe de 1 Bi e 100 milhões para investimentos em rodovias em
2010. Estamos apresentando Emendas para incluir as rodovias federais,
tipo BR116 e BR285 de Vacaria, cujo perímetro urbano não recebe
melhorias dos pedágios, apenas conservação rotineira e garantir a
finalidade exclusiva do projeto ( travessias urbanas).

(Projeto Britto) nas rodovias pedagiadas
acaba de ser revitalizado pela Governadora Yeda pelo PL 82/2010. O
Projeto de 1996 foi arquivado em 1999. E o financiamento ajustado com o
BIRD, foi dispensado. O Governo Estadual de 1999 auditou os contratos de
asfalto dos acessos. Durante quatro anos, as obras foram paralisadas ou
abandonadas.

TRAVESSIAS URBANAS II

TRAVESSIAS URBANAS
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Aconfusão do TREVO CAXIAS começou na guerra das placas.A de cima
informa que estava sendo construída com recursos do PEDÁGIO. Na de
baixo, com recursos do ESTADO.

A solução é do ESTADO, graças à Emenda apresentada no Orçamento.
Mas depende de aprovação do Projeto de Lei 82/2010, que vem
carregado de críticas, pois teria outras finalidades. Vamos apresentar
emendas para garantir a sua legalidade e finalidade.
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RS448 "RODOVIA OSCAR BERTHOLDO !
A ligação Nova Roma/Antônio Prado está em andamento com o convênio
DAER/Nova Roma, para a pavimentação de mais 6 km. Aos poucos, a rodovia
Júlio de Castilhos, a mais antiga ligação entre a região nordeste e a capital, vai
ganhando asfalto.

Foi aprovado Projeto de Lei denominando a rodovia RS448 de Oscar Bertholdo
entre Nova Roma e Farroupilha, na serra gaúcha. Trata-se de justa homenagem
ao líder comunitário de Farroupilha, cuja história foi resgatada no projeto.

Em discurso na Tribuna da Assembleia Legislativa em 15/03/2008, Francisco
Appio destacou a importância da RS448 para a região e lembrou que Nova Roma
desmembrou-se de Antônio Prado (1988). Em Nova Roma está sediada uma das
mais importantes fábricas de pincéis do país, que além de atender o mercado
interno, exporta para o exterior. Das novas instalações da Empresa Tessaro,
fabricante e exportadora de pincéis, ponto estratégico na RS448 é possível
visualizar o Vale dasAntas e as comunidades dos primeiros imigrantes de 1885.

Intensifica-se a defesa do asfalto de Nova Roma/Nova Pádua (13 km, dos quais 2
km asfaltados por Nova Pádua). Com a ponte prometida pela PCH Castro Alves
(anterior não resistiu à enchente de 2009), a passagem é por balsa. No futuro,
sonham com o asfalto (7 km mais 4 km de Nova Pádua). Com recursos gerados pela
PCH, CERAN deverá pavimentar, compensação ambiental, pelo uso das águas e
do exuberante Vale dasAntas.

Na próxima página, simulamos o mapa das duas
rodovias, que se cruzam em Antônio Prado.Ambas
vão em direção a RS122 (rodovia Synval Guazzelli,
saída para o norte do país, via Vacaria e BR116.
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A RS448 (Rodovia Padre Oscar Bertholdo) liga NOVA ROMA ao Sul com
Farroupilha (asfaltada) e ao Norte com Antônio Prado

. A Administração Municipal, em Convênio com o DAER, asfaltou até
Paranaguá e amplia seus investimentos com mais uma etapa de 6,1 km passando
por Nova Treviso até a Linha Trajano, a poucos metros da Divisa com Antônio
Prado. A obra está sendo executada em Convênio com o DAER, pela Empresa
Concresul, de Bento Gonçalves.

antiga Rodovia Júlio de
Castilhos

RS448/437 FAZEM A INTEGRAÇÃO REGIONAL

IPÊANTÔNIO
PRADO

448

FARROUPILHA

NOVA
ROMA

O trecho de Antônio Prado, com apenas 16 km, deverá ser projetado e
licitado pelo DAER com recursos do Estado. Esta obra ampliará as chances
da RS437, Vila Flores/ Antônio Prado, com saída para o Norte do país, pela
RS122 (Rodovia Synval Guazzelli).

NOVA PRATA

NOVA ROMA

VILA
FLORES

CAMPESTRE DA
SERRA

IPÊ
ANTÔNIO
PRADO

437

470

437
122

116

RS448
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RS122: RESTAURAÇÃO JÁ

Doze anos depois de ter sido asfaltada, com recursos internacionais do
BID1, a RS122 (Rodovia Synval Guazzelli - Lei 11.889/2007) virou palco de
acidentes e tragédias. O último acidente grave foi no km 165 (Vinhedos
Panizzon) no dia 02/05/2010. Uma carreta desviou os buracos e atingiu um
carro, ferindo gravemente uma das ocupantes que morreu dois dias depois.

Munido de fotos dos inúmeros buracos, o deputado Francisco Appio apelou
ao DAER pela operação tapa-buracos de emergência e pela restauração do
asfalto, do Trevo de Antônio Prado (km 129) ao Trevo da BR116 (km 170).
Os 41 km foram pavimentados em 1998 (Governo Britto), mas os últimos 10
km em 1999 (Governo Olivio), pelo atraso da Licença Ambiental (passagem
dos bugios no Km 164). A Fepam exigiu passarela aérea e acabou
autorizando galeria subterrânea, para uso dos animais. O fato atrasou a
obra e foi concluída às pressas, desrespeitando exigências técnicas.

No trecho, a rodovia apresenta várias deficiências. A situação mais grave é
no Km 165, defronte os parreirais, nunca solucionada, motivo de muitos
acidentes. Quem conhece a estrada opta pelo acostamento, na maioria das
vezes. Ao longo do trecho muitos buracos são tapados, mas reabrem nas
primeiras chuvas e ameaçam a vida dos motoristas, pelo tráfego pesado.

Ao deputado Francisco Appio, o engenheiro Rogério Uberti (responsável
pela conservação da área, na 2ª UC de Bento Gonçalves), admite que os

são paliativos. Ao DAER, o parlamentar pediu a inclusão
urgente no Programa CREMA, para a restauração completa de todo o
trecho. Recapado em 2009, o asfalto não resistiu um ano.

"tapa-buracos"

Veja mais fotos em
www.appio.com.br
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Na década de 90, integramos a Comissão da Uva
e Vinho que debateu na Assembleia Legislativa
as propostas e projetos do Governo Britto,
instituindo políticas públicas para o vinho gaúcho.

FLORES DA CUNHA E O VINHO GAÚCHO
foram destacados, em sessão especial pelos 21
anos da AGAVI (2002). O suplemento, disponível
no site destaca o avanço do
setor com políticas públicas introduzidas com a
criação do PRÓ-VITIS e o IBRAVIN # INSTITUTO
BRASILEIRO DO VINHO. Parte do ICMS
recolhido é devolvido especialmente à indústria
que elabora vinhos da melhor qualidade,
pesquisa, fiscaliza e promove a propaganda.

Estudos do médico Protásio Lemos da Luz, filho de Esmeralda, na FUNDAÇÃO
ZERBINI, dão conta das propriedades do vinho tinto para evitar o envelhecimento
das artérias (aterosclerose). Em 2003, apresentamos Emenda ao Orçamento da
União, destinando recursos federais para a continuidade das pesquisas. Em
2004, com o aval do Ministro da Agricultura, Pratini de Moraes, superamos as
dificuldades entre Itália e Brasil para a importação de viníferas dos viveiros da
Cooperativa Rauschedo (dini), barradas no Porto de Rio Grande.

A uva e o vinho voltaram na 1ª FRUTIVAR (Vacaria-outubro de 2009) que
destacou a produção de uvas para elaboração de vinhos finos nos Campos de
Cima da Serra, especialmente Muitos Capões com (RAR/Randon e
ARACURI/Aliprandini), Monte Alegre (Vinhos SOZO) e Campestre (Vinhos
Pérgola-VINÍCOLACAMPESTRE/ Zanotto).

O painel da UVA E VINHO apresentou palestras de técnicos da Embrapa/Bento,
produtores Raul Randon, José Sozo, Henrique Aliprandini e Vinícola Campestre,
representada pelo seu enólogo. Reconheceram a nova região vinífera dos
Campos de Cima da Serra, valorizada pelo clima favorável e solo adequado. As
primeiras produções de cabernet sauvignon, merlot, pinot noir, chardonnay e
riesling, alcançam grandes resultados e apreciação.

www.appio.com.br

FLORES DA CUNHA E O VINHO

Recomendo a conferência de Protásio Lemos da Luz (Professor de
Medicina da Universidade de SP, Diretor do INCOR e pesquisador
da Fundação Zerbini) e a leitura da palestra do Dr. Fernando
Lucchese, sobre as frutas na saúde do coração, disponíveis na
publicaçãoAMAÇÃ NACOZINHA, em www.appio.com.br
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A publicação de dezembro de 2009, disponível em defende o
Projeto de Lei da maçã no cardápio da merenda escolar da rede pública, a opinião
de especialistas em nutrição e médicos.

Na alimentação saudável, a maçã, rica em
fibras, ajuda na regulação intestinal e no
controle do peso. Como fonte de
antioxidantes, estudos demonstram que
duas maçãs por dia reduzem os níveis de
colesterol em até 10%.

Durante a 1ªFRUTIVAR
que reuniu autoridades, técnicos e
produtores de maçã ficou comprovado que
a fruta é fundamental no cardápio de todas
as idades.

A Frutivar destacou Marcos Palombini,
Enore Mezari e Genor Mussato, que foram
homenageados como PIONEIROS DA
MAÇÃ, além das 7 famílias pioneiras
(Pegoraro, Della Giustina, Baldin, Frozzi,
De Rossi, Guazzelli e Capra).

(outubro/2009),

www.appio.com.br

Ao completar 37 anos, desde sua implantação, a produção de maçã acaba
de conquistar mais uma vitória. Graças à lei 13.369/2010 foi reconhecida
comoAlimento Saudável e incluída na Merenda Escolar.

Esta conquista soma-se a outras como a Isenção do ICMS, em 2005. Autor
da lei, o deputado FranciscoAppio defende:

! A fruticultura, além de gerar empregos técnicos permanentes, na
refrigeração, nos packings e pomares, nos escritórios e
administrações, gera frete no transporte e trabalho na colheita, produz
uma fruta nobre e saudável para controlar o diabetes, colesterol e
outras propriedades medicinais e saúde bucal. "

LEI 13.369/2010 - A MAÇÃ NA MERENDA ESCOLAR

A seguir, a reprodução da capa/reportagem do Pioneiro de
03/02/2010, destacando a sanção da lei pela Governadora
Yeda Crusius, recepcionada no 28º Rodeio de Vacaria.
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A maçã Gala aceita pelas crianças e adultos, no detalhe acima, sendo
saboreada pela Governadora na visita a Vacaria (Jornal do Comércio -
04/02/2010), foi colhida nos pomares dos Campos de Cima da Serra.

Na fundação, anterior ao Tratado de Madri
(1750), a antiga colônia espanhola foi dedicada
à devoção de Nossa Senhora da Oliveira.
Influência portuguesa ou espanhola, tanto faz,
pois os dois países são tradicionais e grandes
produtores de azeite de oliva.

Em 2008, na RASIP-5, foram plantadas mil
mudas. A EMBRAPA reconhece a região como
propícia ao cultivo. Appio, com os agrônomos
Celso Zancan e Leandro Bortoluzzi, fotografou o
primeiro plantio de oliveiras com a supervisão
da EMBRAPA, na próxima página.

AS OLIVEIRAS ESTÃO CHEGANDO
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Na Frutivar, o cientista italiano Enrico Lodolini (no centro com
pesquisadores da EMBRAPA) abriu os debates sobre a Olivicultura. À
esquerda, o lagoense Décio Godinho - pioneiro em Caçapava.

Comitiva da Embrapa e da Assembleia
esteve na Espanha (foto abaixo), em
viagem de estudos cujo relato está
disponível em www.appio.com.br na
publicação VACARIA DAS OLIVEIRAS
(capa na página anterior).

Pomar da Rasip-5 (Leandro
Bortoluzzi e Celso Zancan).

De 16 a 18 de junho o Seminário Internacional das
Frutas em Vacaria com palestrantes dos EUA, Itália,
Nova Zelândia e França. A seguir, o Projeto de Lei do
Corredor Fitossanitário, tramitando naAssembleia.
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Art. 1º ! Fica proibida a comercialização, a estocagem e o trânsito de maçã e
pêra e seus derivados importados de outros países, para consumo e
comercialização no Estado do Rio Grande do Sul, que não tenham sido
submetidos à análise de resíduos químicos de agrotóxicos ou de princípios
ativos usados, também, na industrialização dos referidos produtos, bem como,
não tenham sido submetidos à análise de pragas que podem incidir nas frutas,
em especial a Cydia Pomonella.

Art. 2º - Fica criado o corretor fitossanitário, visando proteger os pomares de
maçã e pêra localizados no RS, de pragas como a Cydia Pomonella.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Deputado Jerônimo Goergen                       Deputado Francisco Appio

PL 235/2009 CORREDOR FITOSSANITÁRIO

Sala das Sessões,

Os produtores de maçãs no RS, principalmente os localizados na serra
gaúcha, estão preocupados com a constante incidência da praga Cydia
Pomonella nas frutas importadas da Argentina. Tal praga age com vigor nas
maçãs, inutilizando-as para o consumo humano. O parlamento gaúcho
mobiliza-se no sentido de buscar soluções para combater estes hospedeiros.
Em conjunto com o setor, propõe a implantação de um corredor sanitário com
o objetivo de fiscalizar e conduzir a entrada de maçãs e também de pêras
importadas no Estado, verificando a sanidade do alimento.

A medida enquadra-se nos moldes da Lei Estadual 12.427, que dispõe
sobre a comercialização, estocagem e o trânsito de arroz, trigo, feijão, cebola,
cevada e aveia e seus derivados importados de outros países, para consumo e
comercialização no Estado do Rio Grande do Sul, obrigando a pesagem e
exames fitossanitários destes produtos.

O município de Vacaria é o maior produtor de maçã do Rio Grande do
Sul, respondendo por mais de 50% da safra do Estado. Junto com Santa
Catarina, o RS é o Estado que mais produz a fruta no país.ACydia Pomonella,
é uma constante ameaça a pomicultura, já que afeta as culturas e acarreta sérios
prejuízos aos produtores, causando inclusive danos ao meio ambiente devido
ao uso de produtos tóxicos para seu combate.

JUSTIFICATIVA
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O ministério da agricultura já faz importante trabalho para a
erradicação da praga, porém é necessária uma ação localizada que
possa trazer mais efetividade neste combate, com a intervenção estadual
no controle da fiscalização. Neste sentido o corredor sanitário seria uma
eficaz opção.

A maçã produzida no Rio Grande do Sul além de ser
comprovadamente de alta produtividade, também apresenta extrema
qualidade, sendo inclusive uma grife até mesmo internacional, temos que
criar mecanismos para proteger esta qualidade de nosso produto,
resguardando os produtores para que tenham manutenção de mercado e
renda. (Deputados Jerônimo Goergen e FranciscoAppio).

O S O S C A M I N H O N E I R O
completa 30 anos de serviços
prestados (gratuitamente) aos
transportadores. Usa rede de
emissoras de rádios para
informações e orientações.

Subcomissões de furto e roubo de
c a r g a s , C o m i s s õ e s
Parlamentares de Inquérito e
constante atuação no combate às
drogas e violência nas estradas,
subsidiaram políticas públicas
para a segurança dos motoristas.

Nos pedágios, conquistamos descontos nas tarifas com o
Programa do Usuário Frequente para caminhoneiros, em 1998
(durou 6 meses). Fazemos a defesa da isenção do eixo-
suspenso, impedimos a prorrogação dos contratos e evitamos
novos aumentos. Defendemos a revisão do MODELO GAÚCHO,
pois tem ! muita receita, pouca conservação, nenhuma
melhoria " . Os contratos vencem em 2013.
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O natal da criança e do adolescente (árvore com
maçãs) motivou doações para o Fundo Municipal
da Criança e do Adolescente. Municípios contam
com Fundos Municipais, mas não são
beneficiados pela Lei13.069 (Imposto de Renda)

A Lei, permite ao servidor abater até 6% do
Imposto, financiar (Banrisul) e compensar 10
meses depois. O RS Criança e o Estado
adiantam para o Fundo e descontam em
setembro, outubro e novembro do ano seguinte,
abatendo na declaração do Imposto.

Se for aprovado o Projeto 384/2009, abaixo, os
Fundos Municipais serão beneficiados.

PROJETO DE LEI N.º 384/2009

I -

II -

Art. 1.º O !caput" do art. 1.º e o art. 2.º da Lei n.º 13.069, de 19 de novembro de
2008, passam a vigorar com a seguinte redação:

!Art. 1.º Os Poderes do Estado, o Tribunal de Contas do Estado, o Ministério
Público Estadual, a Defensoria Pública Estadual e as entidades da
Administração Indireta do Estado ficam autorizados a antecipar os valores a
serem doados por contribuintes agentes públicos estaduais ao Fundo Estadual
e aos Fundos Municipais para a Criança e oAdolescente".

Art. 2.º Os recursos doados serão depositados em conta específica dos
Fundos para a Criança e o Adolescente, não integrada a quaisquer sistemas
unificados de gerenciamento, vedada sua utilização para outros fins."
Art. 2.º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA -

FranciscoAppio

O projeto de lei, abre a possibilidade das doações dos
agentes públicos serem destinadas aos Fundos Municipais ao invés de
somente ser dirigida ao Fundo Estadual da Criança e Adolescente. Todos os
Município, possuem Conselhos Municipais e Fundos Municipais da Criança e
do Adolescente, desenvolvendo projetos nesta área. A Lei Estadual nº 13.069,
de 19/11/2008, deu a possibilidade de financiarem no Banrisul, estas doações
ao Fundo Estadual da Criança e do Adolescente, usufruindo os benefícios
previstos na Lei Federal nº 8.069/90 e Lei Federal nº 9.532/97. O projeto dá aos
agentes públicos estaduais, o amparo para efetuarem doações, aos Fundos
Municipais da Criança e do Adolescente que igualmente contam com o
benefíciol. Este projeto atende reivindicações dos Conselhos Municipais da
Criança e Adolescente, para que possam receber, por opção, doações dos
agentes públicos para os projetos nos municípios.
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LEIS DE INICIATIVA DO DEPUTADO FRANCISCO APPIO

4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4

11.476/2000-

11.451/2000-

11.432/2000-

11.460/2000 -

11.818/2002 -

11.889/2007 -

12.715/2007-

12.859/2007-

12.876/2007-

12.978/2008-

13.029/2008-

13.369/2010-

DESOBRIGOU o aposentadoACONTRIBUIR COM mais 2%

CRIOU OS COMUDES - Conselhos Municipais de Desenvolvimento

DENOMINOU !RS453 ROD. EUCLIDES TRICHES (ROTADO SOL)"

ISENTOU DE PEDÁGIOSAS PLACAS DAS CIDADES SEDES

OBRIGOU O CADASTRAMENTO DE CELULARES

DENOMINOUA" RS 122 - RODOVIA SYNVALGUAZZELLI"

"2007ANO GARIBALDINO" 200 anos de Giuseppe Garibaldi

DENOMINOU PONTE VALDOMIRO BOCCHESE (PASSO ZEFERINO)

PROIBIU OCULTAÇÃO DO ID DOS CELULARES

DENOMINOUARS 110 - DE RODOVIAJÚLIO REDECKER

DENOMINOU RST 126 - RODOVIAWALDEMAR MENON

MAÇÃ E SUCO DE MAÇÃ NO CARDÁPIO DA MERENDA ESCOLAR

4
4
4

4

EMENDA32 À CONSTITUIÇÃO

SELO DIGITAL-

REDUÇÃO DO IPVA -

-QUEIMACONTROLADADE PASTAGENS

O projeto de lei 125/2007 (adiamento do Selo Digital dos Cartórios)
aprovado por 29 a 7, foi vetado em 05/12/2007

O projeto reduzindo o IPVA dos automóveis de 5 para 3% e dos
caminhões de 2 para 1%, foi incorporado ao projeto do Executivo.
4

PROJETOS DE LEIS, AGUARDAM VOTAÇÃO

PL 69/2010 -
PL 35/2010-
PL 01/2010-
PL 387/2009-
PL384/2009-
PL235/2009-
PL 112/2009-
PL127/2007-
PL 386/2007-
PL 39/2009 -

Acesse os projetos de leis e respectivas Justificativas, em
www.appio.com.br

4

4
4
4
4
4
4
4
4

Gado Franqueiro- símbolo do Estado
!Dia Estadual do Fado"
Aeroporto de Vacaria"Maurício Sirotsky Sobrinho"
Escola Estadual de Santana Afonso Marin
Fundo Municipal da Criança e Adolescente

Corredor Fitossanitário para maçã
Lacres dos tanques de combustíveis
Isenção de pedágio nas futuras concessões

RS456, divisa RS/SC Pinhal da Serra/Esmeralda
Dispõe sobre a comercialização de combustíveis

4
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